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Segunda etapa pode extinguir 
Secretaria de Ciência e Tecnologia

Secretário de Planejamento diz que Governo fará novos enxugamentos e secretarias serão extintas

são, o martelo ainda não 
foi batido. Em um dos 
cenários, isso é possí-
vel”, disse o secretário.

“Mas isso é só um de 
vários cenários. Não é 
nada que já esteja defini-
do de maneira absoluta, 
demanda uma validação 
por parte do governador 
Pedro Taques. Trabalha-
mos com pelo menos 
cinco cenários dife-
rentes. Envolve outras 
secretarias, envolve as 
empresas e cortes mais 
radicais, outros menos 
radicais”, afirmou.

Hoje, a pasta é res-
ponsável por oito Ce-

protecs (Centro Es-
tadual de Educação 
Profissional e Tecnoló-
gica). Outros estavam 
previstos para serem 
desenvolvidos.

Nos bastidores, a in-
formação é de que as 
funções da pasta fica-
riam sob a responsabi-
lidade do Gabinete de 
Assuntos Estratégicos, 
comandado pelo secre-
tário Gustavo Oliveira. 
“Vou poder dar detalhes 
mais seguros depois que 
o governador fizer a reu-
nião final sobre a refor-
ma administrativa. Ago-
ra, estamos na fase de 

quantificação da econo-
mia, para podermos ava-
liar efetivamente o que 
vai gerar de economia 
e poder tomar a decisão 
final”, disse Marrafon.

“Estamos tomando 
mais uma série de me-
didas devido ao agrava-
mento da crise. Preci-
samos fazer a lição de 
casa e, para fazer isso, 
vamos ter que conti-
nuar nesse processo. A 
gente entende que os 
ajustes, para o Estado 
trabalhar de maneira re-
donda, têm que ser feito 
de maneira contínua”, 
disse.

>> DOUGLAS TRIELLI 
Midia News

O secretário de Es-
tado de Planejamento, 
Marco Aurélio Marra-
fon, admitiu que a Se-
cretaria de Ciência e 
Tecnologia pode ser ex-
tinta na segunda etapa 
da reforma administra-
tiva do Estado.

Criada para fomentar 
a produção científica e 
tecnológica do Estado, 
um dos destaques da 
pasta, no último ano, foi 
a assinatura de um pro-
tocolo de intenções para 
construção do primeiro 
Parque Tecnológico de 
Mato Grosso. Atualmen-
te, a secretaria é coman-
dada pela professora Lu-
zia Helena Trovo.

Segundo Marrafon, 
cinco cenários serão ava-
liados pelo governador 
Pedro Taques (PSDB), 
nessa segunda etapa. En-
tre eles, estão propostas 
mais ou menos “agressi-
vas” e que poderão atin-
gir outras pastas.

“Temos vários cená-
rios que serão apresen-
tados ao governador. 
Alguns mais agressivos, 
outros menos agressi-
vos. Tem uma discus-

Secretarias serão 
remodeladas

O secretário Marrafon 
destacou que nenhuma 
pasta será extinta ape-
nas para diminuir o “ta-
manho do Estado”. De 
acordo com ele, as fun-
ções das secretarias serão 
mantidas, mas redirecio-
nadas.

Isso já ocorreu no 
primeiro mês da atual 
gestão, quando diversas 
pastas foram fundidas, na 
primeira etapa da refor-
ma. “A gente tem que to-
mar muito cuidado. Não 
podemos fazer cortes no 
Estado de uma maneira 
que se perca o papel da 
secretaria. Tem que man-
ter a função. E isso pode 
ser feito por uma secre-
taria adjunta, dentro de 
uma secretaria grande ou 
vice-versa. Cortar por cor-
tar é fácil, difícil é cortar 
bem de modo a não pre-
judicar as atividades do 
Estado”, afirmou.

Demissões - Segundo 
o secretário, o objetivo da 
reforma não é fazer uma 
demissão em massa de 
comissionados. No entan-
to, com a possibilidade de 

extinção de algumas pas-
tas, alguns cargos podem 
não ser mais necessários.

Temos vários cenários 
que serão apresentados 
ao governador. Alguns 
mais agressivos, outros 
menos agressivos. Tem 
uma discussão, o martelo 
ainda não foi batido

Já os efetivos da secre-
taria serão remanejados 
para outras pastas.

“Não vamos fazer ne-
nhuma extinção de car-
gos de imediato. O que 
precisamos é quantificar 
a economia de cargos que 
precisa ter, alguns cargos 
comissionados serão re-
manejados, até para dar 
apoio em outras secreta-
rias”, disse.

“Até porque as funções 
da secretaria permane-
cem. De qualquer uma 
que for extinta. Então, 
precisa de gente execu-
tando isso. O Governo 
não vai deixar de atuar 
porque não tem uma se-
cretaria, o Governo vai 
continuar precisando de 
um corpo técnico que 
funcione”, afirmou.

REFORMA ADMINISTRATIVA


